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e continuará pagando, os
gando,

Sun e conti-
lseus enormes erros'.

nuará. pagando.

mais alguem nos houvesse

acmnpanhado n'aquillo que os pa-

tetas e os especuladores conside-

ravam e consideram um crime, um

sacriiegio, não seria tamanho o

prejuizo partidario', nem o da de

mocracia, cujos interesses ficavam

a cargo e responsabilidade do par-

tido re'ublicano, nem o da patria,

da qua esse partido poderia ser a

unica esperança. 'Mas quê, se toda

a pmpagandarigoros
amente demo-

crática e todos os protestos se crr-

oumscreveram a um jornal, e a um

jornal que se publica uma vez cada

semana?

Iodo a propaganda rigorosammte

donwcruto'ca. Todos os protestos.

0 maior serviço que se poderia

prestar ao partido republicano se-

ria combater as immoralidades e

os erros dos seus chefes. Eram es-

sas immoralidadcs, eram esses er-

ros que o prejudicavam, que lhe

entorpeciam toda a sua acção e de-

cisão. Não era a censura. Não era

a critica. Evidentemente.

A censura e a critica teem sem-

pre a vantagem de despertar, .de

estimular, de corrigir. Os proprios

que erram ou que se pervertem,

quanto mais aquelles que teem o

direito e o dever de lhes fiscalisar

os actos, são susceptíveis d'ouvir

a voz da razão e da verdade e de,

por ella, so emendarem.
Ó

O mais necessario, n'um paiz

sem civismo, sem educação, sem

habitos de estudar e de pensar, é

esclarecer, é protestar, é clamar.

Clamar bem alto. Clamar a toda a

hora. Clamar tanto mais insisten-

temente o tanto mais alto quanto

maior fôr a futilidade, a irreflexão,

a imprevidencia. O atilado cahe e

apprende, porque refiecte no moti-

vo da queda. O desatilado nunca

sabe porque cahe. E' preciso dizer-

lh'o, dizer-lh'o muitas vezes, repe-

ür-lh'o tantas vezes quantas caia e

só assim haverá algumas probabi-

lidades d'elle conhecer e evitar os

motivos da queda. Ora isto é um

aiz de futeis, de irrefiectidos, de

ignorantes, de desatilados.

Pretender, como pretendiam e

pretendem alguns sinceramente,que

nos limitassemos a censurar os mo-

narchicos, era dar provas de toda

essa falta de siso. Já não ha, como

no tempo de Fuas Ronpinho, vir-

gens que, tornem immOVeis ca-

vallos e cavalleiros que vão a pre-

cipitar-se no abysmo. Os republi-

canos, a bramar, a berrar contra

os monarchicos, 'inflammados em

odio partidario, cegos de fanatis-

mo e de furia, repetiam a insensa-

tez do velho almirante. Que impor-

tava dizer mal dos monarchicos

caminhando us. esteira de perdição

dos monarchicos? Para dizer mal

dos mouarchicos já não faltava

gente. Havia gente de mais. O que

faltava era quem dissesse aos re-

publicanos que combater os mo-

narohicos e seguir as pisadas dos

monarcliicos era, afinal, empurrar

 

O partido republicano está. pa |

 

para o abysmo para onde puxavam

os monarchicos.

Mas é inutil. dizem ainda sin-

ceramente cs mais ajuizados, remar

contra a maré. Isso é conforme as

circumstanciaa. Cança~se a gente.

Não ha duvida. E succumbe-se ás

vezes. Mas tambem muitas vezes

se avança. Depende da força da

corrente, do peso do barco. do nu-

mero e força dos remadores, de

muitas contingencias. Na certeza,

entretanto, de que superior á. força

de todas as marés é a força da te-

nacidade intelligente. Homem in-

telligente, que tenha por si a ver-

dade, e que ateime, vence sempre.

Até muda os ventos e as correntes.

Nunca houve homem nenhum a

prégar a verdade n'um meio disso-

luto ou estupido que se não visse

forçado a remar contra a maré. Mas

nunca, tambem, deixou, quando não

triumphou em sua vida, de estabe-

lecer balisas para as futuras mu-

danças das correntes ou os futuros

rumos dos ventos.

O maior crime que um homem,

na vida publica ou na vida. privada,

póde commetter, é não ensinar, é

não educar. Ora ninguem ensina

nem educa calando-se, ou deixan-

do-se vogar na corrente da immo-

ralidade e da estupidez.

Dizer mal dos monarchicos, di-

zer mal só dos monarchicos, não fa-

zer outra coisa senão dizer mal dos

monarchicos, e achar as coisas más

só porque as faziam os monarchi-

cos e quando as faziam os monar-

chicos, foi precisamente o grande

erro dos republicanos. Foi V vogar

ao sabor exclusivo do vento e da

maré. E o que é vogar ao sabor

exclusivo do vento e da maré? E'

caminhar ao acaso. E' demonstrar

a mais profunda impotencia. E'

provar que se não tem sciencia,

nem consciencia. Sciencia nautica

para dirigir o barco. Consciencia

para tremer pela vida das pessoas

e pelos interesses conñados ao cui-

dado do piloto.

Navegar contra a maré e con-

tra os ventos poderá, em certas

occasiões, representar temeridade.

Mas só o faz quem tem confiança

na sua sciencia e na sua força. E

ter confiança em si é a primeira

condição para inspirar confiança

aos outros. Navegar :.o sabor ex-

clusivo do vento e da maré, com

risco de cahir aqui sobre um cacho-

po, de se enterrar alem n'um ban-

co de areia, de arribar aonde Deus

quer, sempre á, mercê do desconhe-

cido ou do imprevisto, só represen-

ta bruteza ou loucura.

Foi assim que os chefes repu-

blicanos dirigiram o seu barco,

sem inspirarem confiança a equipa-

gem, quanto mais aos extranhos.

Foi assim que o dirigirem, metti-

dos na corrente provocada pelos

desatmos, pelos erros, pelos crimes

dos monarchicos, mas á tôa, com

destino ao porto da republica, mas

sem saberem o rumo a seguir, nem

os perigos a evitar, para entrarem

n'esse porto. A mais pequena tem-

pestade cs atrapalhava, os desani-

mava. O mais pequeno attrito ou
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desvio de corrente os afastava do

caminho. Se o vento os atirava

para a direita, iam para a direita.

Se os atirava para a esquerda, iam

para a esquerda. Seas aguas em

certo ponto faziam remoinho, ahi

ficavam elles a dar voltas sem sa-

ber como sahir d'aquelle sitio. Co-

mo era que nem as aguas nem os

ventos se sujeitavam ás suas falas

divinas ?

Elles esperavam, como Santo

Antonio, não só attrahir os peixes

com o seu verbo inflammado e ins-

pirado, como encadear os ventos.

Como domesticar as ondas, que

recebe-los no dorso para os irem

depositar triumphantes no porto

do destino.

Pois que? Pois nem ao menos

deante dos seus alaridos se calava

o mar ou fugiam as nuvens negras,

viriam, carinhosas, meigas, doces, g cio e quanto á. industria o princi-

 

as nuvens do naufragio, espavori-

das ?

Oh, céos! Porque não realisa-

vam os seus santos, tão festejados,

tão engrandecidos, tão sagrados, o

milagre da republica, d'essa repu-

blica que davam como certa a to-

dos os instantes?

Não sabiam, não sabiam. E, es-

falfados, cahiam no fundo do bar-

co, a espera que se resolvesse, em-

fim, por elles, a graça divina.

Tal é, tal tem sido a detestavel

politica republicana. Essa detesta-

vel politica ininterruptamente se-

guida pelos chefes ha vinte e sete

annos, ha vinte e sete annos cega-

mente, fanaticamente, estupida-

mente acatada pelos partidarios, e

que ha vinte e cinco annos comba-

temos sem cessar n'este jornal pre-

vendo todos os desastres que uns

sobre outros se teem repetido.

A unica politica efiicaz, e séria,

a que nós sempre defendemos, se-

ria a politica de principios, em

opposição á. politica de quadrilha,

á. politica d*egrejinhas, á politica

de facções, com todo o caracter fa-

' natico, intolerante, estoril, estupido

d'essa desgraçada politica. Jornaes

republicanos, deputados republica-

nos, conferentesrepublicanos,dapo-
seria de den-,bar ministérios, tor_

. . . ?danam' nando-nos muitas vezes instrumen-

não deveriam teriamais sa ndo. Nãogtp das peiores especulações e das

s dr N- dulpa'l'a' anual; mais funestas reacções, a nossa

o pa' ea' ao a' amam os ° ' missão excluswa. Seria de derribar

litica de principios não

adulariam os padres

ciaes do exercito para attrahir-,os

ofiiciaes do exercito. Não adulariam

os proprietarios, não adulariam os

lavradores, não adulariam ps nego-

ciantes, não adulariam os indus-

triaes para attrahirlproprietarios,

lavradores, negociantes e indus-

triaes. Não adulariam soldados ou

marinheiros para attrahir soldados

ou marinheiros. Emfim, não adula-

riam o povo para attrahir o povo. ›

O facto de não adnlar não im-

portava maltratar. Afiirmava-se

»quanto a Egreja o respeito de tó-

das as crenças, mas sem deixar de

affirmar a mais absoluta liberdade

de consciencia, o que importava

desde logo a separação da Egreja

do Estado, a escola sem religião,

a supremacia da sociedade civil. O

padre seria. uma creatura. tão res-

peitavel como outra qualquer. Mas

sem que por isso nós ñcassemos

inhibidos de combater largamente

o dogma, o milagre. o absurdo, de

defendermos os principios do livre

pensamento sem

elle egual liberdade e egual direito

na dcf'oza dos principios religiosos.

Affirmavase quanto ao exerci-

to a mesma inferioridade da. socie~

dade militar em relação á socieda-

de civil. O ofiicial do exercito seria

outra creatura respeitavel, tão res-

l 
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Vac-se reunir um congresso,

para discutir as reformas cons-

titucionacs. Bernardino tcve uma_

_ _ . cOnferencia com José Luciano e

bltos 0010505 ° despühcos que os' deu a sua omniscientc, Oinnipo-_

tenta no quartel. Admittiriamos
.

a sua existencia como indispensa- teme c oumlnwda adhefião- SG'

vel. Mas reformando a instituição_._, culu, orgão de Bernardino, ap-

Mas convertendo em exercito dê plaude, c diz que o paiz carece_

”alheias 0 Odíoso exemíto Penna' das reformas constitucionaes pa-

ra scr o que nunca foi: uma na-nente.

Afiirmava-se quanto ao commcr- ~

çao soberana.
_

Ora do que o paiz carece é

d'aquillo que ninguem lhe dá: é

de sinceridade c de trabalho.

D'isso é que o paiz carece. Isso

é que ninguem lhe dá. A

São indispensaveis, sem du-

vida, as boas leis. Mas mais in-

dispensavel ainda é executar as

boas leis. Quem as executa? Não

é tanto por falta de boas ,leis

que temos succumbido, como

por falta dc sinceridade em cum#

prir as boas leis.

As boas leis exigem uma na-

ção preparada. Sem isso as boas

leis são iuexequivcis c até, mui-

tas vezes, contraproducentesf A

primeira tarefa, pois, a executar,

a primeira missão a cumprir, é

educar. Quem_ educa? A quem

incumbe esac dever? Ao jorna-

lista, em primeiro logar. Ao pro-

fessor, depois. Ao cscriptor, ao

confcrcnte, ao parlamentar, e por

fim a todo 0 mundo. O Congres-

so leva essa convicção ao animo

de todos esses illustres cavalhei-

ros? Teem esses illustres cava-

lheiros, couveiwidos, intelligencia

e caracter para sc dedicarem a

essa obra de civismo, verdadei-

ramente proveitosa, verdadeira-

mente benelncrita? Bemvindo

seja o Congresso. Não teem?

Então, tempo perdido., O Con-

gresso não passará. de mais uma

impostura, de mais uma pana-

cea, de um nave torneio da rhe-

torica nacional.

Educar, educar. O que é pre-

ciso é educar. E' reformar os

cestumes. E' crcar c cn nuninhar

a opinião. Fortalecer o caracter.

Abrir a intelligcnciu. Quem o

vae fazer? O França Borges?

Não digamos, agora, nml dos

homens. Ponhamos departc toda

a justa má vontade que ellos nos

merecem. Analysemos friumonte,

peitavel cpmo o padre, tão respei-

tavel como outra qualquer. Mas

dentro dos preceitos do direito

commum. Não lhe reconheceríamos

privilegios nem espirito de casta.

Não incitariamos contra el'le os

odios da caserna. Mas não lhe per-

mittiriamos a continuação dos ha-

 

    

   

   

   

 

   

   

                   

   

  

      

pio da liberdade de commercio e

da liberdade de industria, sem mo-

nopolios escandalosos e sem prote-

cções excessivas, pois que mono-

polios escandalosos e protecções

excessivas são fontes de desmora-

lisação, elementOS de especulações,

escoras da rotina e da mandrice, e

não agentes de progresso, e esti-

mulos de aperfeiçoamento.

Combateriamos, a par da defesa

de todos os ›: auxílios legítimos á.

agricultura, a oligarchia odiosa dos

senhores fendaes, dos grandes pro-

prietarios da terra, dos grandes

lavradores.

Luotariamo's insistentement
e pela

elevação intellectual, moral e phy-

sica do povo, pois sem povo ins-

truido, moralisado e sadio não ha

liberdade, não ha democracia, não

ha nação possivel. Lucta de toda a

hora, lncta de todos os instantes,

lucta renhida. Mas sem affagar nem

excitar, antes castigando, antes cor-

rigindó', as paixões e os vícios do

povo Operario, do povo soldado, do

povo marinheiro.

Para obter e firmar esta grande

obra de regeneração nacional, em

vez de nos tornarmos um elemento

de perturbação na vida dos parti-

dos, em vez de sermos uma força

negativa, tornar-nos-hiamos um ele-

mento de decisão e ponderação,

f'ar-nos-hiamos uma força positiva.

Os partidos contariam comnosco

na oppbsição, mas contariam tam-

bem eomnosco no governo. Não

ministerios ou, sem colligações com

nenhum partido, de apoiar minis-

terios, consoante as conveniencias

da democracia. E assim exerceria-

mos uma acção de moralisação, e

assim seríamos um elemento de cor-

recção, e assim, beneficiando a nos-

sa causa e a causa do paiz, pesa-

,riamos com um peso formidavel na

balança dos partidos.

Em vez d'isso, em ve'z d'um

partido consciente dos seus inte-

resses,dos interesses nacionaes, dos

interesses da democracia, o que

 

lhe negarmos a l

  
  

 

tem sido o partido republicano

portuguez ?

Um bando de energumenos.

Infelizmente! Infelizmente l

Um bando de energumenos.

E' muito facil demonstra-lo.

Mas como este artigo vae longo

mas com o espirito do verdade

que impõe essa fria analytic.

Não ha duvida nenhuma-

ninguem o contesta, ninguem o

pôde contestar-que o primeiro

deixaremos essa demonstração Para elemento de educação é o jornal.

Nada eguala o poder dc (-xlcn-

domingo.
a _

° são e de pcnet'açuo (lo-Jornal.

Émiüymmmã'
ãhlas onde ,estão os jornalistas

i Â V 1 !capazes de educar por meio do

CENTRO lllllllillifllill
'jornal em Portugal? _

Dos jornaes republicanos o

PORTO

R. SÁ DA BANDEIRA-!35
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"mais lido é o Mundo. Supponha-

'mos que França Borges é a me-

lhor pessoa e a do nwlhores in-

. .tenções que ha n'estc paiz. Mas
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m g 3 g: E à i Ê ra-18.- ed., cart. 200 réis, broch. . . . . . . . . 15o

r ~ . 1 53:53.' E Album, ou livro contendo as Iicções da Catilha Maternal

_ & estabelecidos 8.!“ Sanga- gl rã 2 5:03_ É b¡ em ponto grande . _ . . . . . . . . . 55000

llios, com deposito (le relogios e macliinns de costura. lucyclettes n É 3-5 É; H ' Quadros Parletaes, ou as mesmas licções em trinta e cin-

e seus acce'ssorios e bem assim com oiiicinn de reparações tuuto (le ã. Eãgêâ_ m co cartões. . . . . . . . . . . . . . . . . 65000

u
-

'
G _a
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seus amigos e freguczes que montaram em Aveiro, Largo do las- E 313_ :guy: 20011519, broch. . . . . . . . . . . . . . . 150
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fazer concertos tanto em macliiuas (le costura como em l›icycl(›ttes. _- ' ~#- Arte de Escrlpta_cada “demo, _ _ _ Í _ _ 80

Pedem por isso a todas as pessoas de suas relações e ao pu- ' ° . V 1 ,

blico em geral,a ñiieza de não comprarem em outra parte sem Amigos photographlcos' A t “Ellus :le “016ml“: Sôhrelod

_. ._ _ _ _ , ' *ar :Laernaeoiposoao . . . . . . . . . . . .. 500

primeiro tharem e confrontaiem os preços tanto no seu depomto POR PREÇOS MODICOS 1 _ A

em Sungalhos, como na sua. succursal em
' A Cartilha Maternal e a (ritlca . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500

x . _ Vedcm-os Felix, Filhos D° mes"” “em“ ¡INFRATURA

O

a .1

1
“1 'O

.

Avnlno ' Campo de Flôres-Pocsins prcfaciudas e coordenadas por

para verem as vantagens que estas casas _lhes offerecem. -----------
TI¡COÊBÃlâÍJÊÉÍbgôl-(fe:;lgd“íeããftÍIFl

lñkplliío B.” .a . . . . .

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

DEPOQITO GERA: . . . . . i

L'
riu

BOA-VlSTA largo do Terreiro do Trigo, 20, i.°-L|Sl10A t“-

_A_v:E: IBo Venda dos livros escolares de João de Deus desde 1 de outubro de 190.6' 'h

osr. FERNANDES LAGO, antiga
à*

JOSÉ MARIA SIMÕES li FILHOS

Anadia, Saugallios; ou para Aveiro ao sr.

JOSÉ AUGUST
O BEBELLO

Gerente da casa simões ü Filhos

_40-_-

Alugam-se bicyclettes tanto em Sangallios, como no Largo

do Espirito Santo, em Aveiro.

 

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

 

FÁBRICA DOS SANTOS

MÁRTYRES

 

Feltlos quasl Ile graca só na

omcina de alfaiate

' v DO

ASYLü-ESGOM lllS'l'lilG'l'M.

ns nuno Moagem de Irigo, milho edescasquedc

RUA DO GRAVITO. . _ _ arroz, pelos syslemas modernos e mais aper-

Dmglda ããrããfxñí? Mm” iciçaados, Farinhas superiores, cabecinha,

Porãgggga ,33131135 :imãs: :g: semeas, inrellos calimpailuraS.

cementes a arte- Compra-se milho, trigo e arroz a rrlallio

e por atacado.

CHRIS T0, ROCHA, MIRANDA á: 0.'  

 

proprietario do bem conhecido CAFE

tomou de trespnsso o HOTEL CYSNE, de

Aveiro. Posto que este antigo estabeleci- ,Deveres dos Filho¡,), 15 OIO.

tem poupado a despezns c sacrifícios para

bem servir todas as pessoas que preferem

d fé t t h d t A EXPOSIÇAO ORAL DO METHODO faz-se em curso¡

90 0 ca e resmumn G, M nn 0-59 O CB R- ' ' 1_ ~ -

Wedmemo “bem até ,um ,mas d“ noi_ mensaes (gratuitos) na casa da vuna de Joao de Deus, rua. Joao de

Para que o serviço mju completo o os _

fregueses tenham todas 'ns couuuodidades, Escnptu_

mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo

(LARGO DE MANUEL MARIA)

Avnlno
em Aveiro precisem de alojamentos ou

quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma-

deira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas de

tabella; fructas seccas, cliourissos do Alcmtejo e baulm da terra.

Chumbo, cartuchos e mais petrcchos para caça., corda, fio e linha de

CIllNEZ, de Espinho, participa a todos os
,

seus ami os, frc uczcs e no ublico, uc . . .

g 3 p q Em 20 exemplares (d*um dos livos, «Cartilha Maternal» ou

Incuto osusae desde hu muito de excelleu- A .

tes cre itos, o seu novo proprietario ..ao .e Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 OIO.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

C E““ CMB. .

Resolveu tambem estabelecer 'um servi-

tcí, afim dl? one io Êiiblieo possa encontrar Deus, 13, 1.° Estrella), onde poderá inscrever 0 seu nome quem

DE- “'“9'” °'°°““'““7°“' deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de

° ° ° cnco¡1trnr~se-ha á. chegada de todos os com-

boios á estação de Aveiro um corretor do

proprietario _do HOTEL CYSNE a conti-

nuação das ordena de todos aquelles que

Oommissões e consignações. Deposito de petroleo, sabão o mm ser fornecido'-

azeite. Sortido completo de vinhos da Companhia Vinícola e da

diversos qualidades, licôres e aguardentes, generos de mercearia;

bolachas e biscoitos das prmcrpnes fabricar¡ do paiz, pelo preço da

pesca. Uma variedade enorme de miudezas. Objectos de escripto-

rio, etc, etc, etc.

 

Pcchlnchas para llquldar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E

300 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça vende por

preços muito resumidos.
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Escnlr'ronlo-~n. na ALFANDECA

. JOSÉ MARIA SIMÕES l :o ., AVEIRO __
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SANGALHOS i¡ É ã &se; É 'r ' am @mea/wa?“@igsam

VENDEM e trocam relogios de belso e de salla. \ ã ê ;ã â
v 1 r

Correnilcs e medalhas de prata.
r É ãã (É: l l F

[O

Macliinas de costura «PFAFF›, White e outros i É .ea :l ;1% i

auctores. ã :É ã EEERRAGEN

Bicycletas «BRISTOL›, «TRIUMPH›, «OSMOND›,

«GUI-TYNER› e outros auctores.

à
?
“

f &QQCNWQ QQSSRWAQK @Eküh

Filhos (Snccessores)

E
,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionae

O QUE EU VI E OUVI e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin

ATRAVEZ DO EGYPTO E DA co, folha zincada, fnqueiros de Guimarães e estrangeiras, paz d :

VELHA EUROPA aço, ratoeiras de ferro e arame, feclIos, fechaduras e dobradiças,

panellas de ferro fundidas e estanliadae, cliaços de ferro, fogareiros

Vendem'se n'est“ redac' pulverisadores de differentes marcas, arame para ramadas, red..

::çíogoãexacta;3'01” yasmin:
: para. vedações, alvaiades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e u

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

@esta ¡mbllcação escrlpta _

pelo nono ¡nani-e comu-
MOBILIDADE DE PREÇOS

j lonarlo José de Souza Lar-
'

@É ghcl'-
RUA DIREITA NJ 43 clã-AVEIRO

 

Completo sortido de accessorios, tanto para machines

de costura. como para bicycletas.

 

Otiicina para qualquer reparação.

Alugam-se liicyclelas '

5064' (im/nada Simõeb 89 9.15805 A
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tem capacidade intellectual para,

dirigir uma gazeta de larga ou.

pequena circulação? Valem mais

do Que elle, na maioria, os seus

collaboradores? Ainda que quei-

ram, sabem esses homens edu-

car? Esses homens não educam,

esses homens desedncam.

Nas mesmas condições estão

quasi todos os jornaes e qnasi

todos os jornalistas portuguczes,

monarchicos ou republicanos.

 

E como os Jornalistas os ora- chega Affonso (just

dores, oradores de comício, ora-

-dores de club ou oradores de

parlamento. E como os oradores

os professores. E todo o mundo.

Ha excepções, excepções muito

honrosas. Não podia. deixar de

'as haver. Mas excepções!

A capacidade intellectual é

pouquissinu'. Ainda menor a ca-

pacidade moral. Os dirigentes

_portuguezes n

a'mn. Tudo sacrificam a um gran-

de ou a um pequeno interesse.

Sim, mesmo a um pequeno in-

teressc. Sacriñcam verdade, sa-

crificam justiça, sacrificam tudo.

Tudo!

De que valem as leis, então?

Não percamos mais tempo a

procurar a causa dos nossos ma-

les, que está conhecida e mais

do que conhecida. Não percamos

tempo a discutir o remedio. O

remedio é simples. Não está. n,es-

te ou n'aquelle partido, n'este

ou iraqnelle homem. Está na

mão de todos nós.

Eduqucnio-nos e eduquemos.

Eis a ob 'a a realisar.

Mãos á. obra. 'Mãos a obra sin-

ceramente, energicamente, reso-

lutamente. Mãos á. obra, se so-

mos capazes.

E não será preciso mais nada.

 

Foi promovido a capitão o sr. Pin-

to Queimada, illustre oflicial que tem

servido em infuntcria 24.
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Cartas

Os republicanos ainda não con-

sideram perdida. a partida. Hoje

assegurava-me um d'elles que a

queda de Jcão Franco era. inevita-

vel dentro de quinze dias. «Deixe

você partir para a Africa o princi-

pe real, dizia-me, e verá.. O minis-

teria cahe no dia immediato.›

Esta. ancia, este filé, compre-

hende-se. A missão do partido re-

publicano e

sempre derribar ministerios. Nâo

teem tido, nào teem, nào terão

outro objectivo. E' o seu sport.

Como eu tenho dicto, como te-

nho escripto cem vezes, a politica

republicana nunca
passou entre nós

d'uxna rapaziada. E, um diverti-

mento, como o cyclismo, como o

automobilismo, como o jogo do

cricket ou do foot ball. Quem re-

parar ha de ver que os campeões

da republica até se parecem im-

menso com os campeões do sport.

E' a mesma linha. E' e mesmo fei-

tio moral.

N'outro dia dizia-me um amigo

meu, que vive no Porto : «O Germa-

no Martins é engraçadissimo como

Affonso Costa. Quando os dois en-

tram no electrico, o Germano vae

sempre adeante. Passa mirando os

passageiros como quem diz: atten-

dam, olhem, reparem, que vem

atraz de mim o grande homem.

Depois senta-se, mas sempre dis-

tante do Alfonso. Junto do Alfonso

,senta-se um outro, porque a côrte

do Affonso, percebe-se, nào se po-

deria limitar ao Germano. Germano

  

ão sabem e "ão que' em Lisboa. Não resistia a

m Portugal tem sido P

. POVO DE AVEIRJO

versa do seu logar, começando por

dizer, de fôrma a ser bem ouvido

por todos: ó A 'ouso Costa... lan-Í

cando terceiro olhar orgulhoso, o

orgulho da sua. privança, sobre os

cavalheiros do carro. Saibam emfim

os cavalheiros que vae alii o grande

home-m.)

Como fazem os íntimos do José

Bento, do .José Dyonisio, on de

qualquer dos nossos heroes do sport.

Uma das grandes vaidades d'es-

tes heroes é, serem vistos, olhados,

cortejados, applaurlidos por muita

gente. Ora sabe-.sc a. quo extremos

_
a e Bernardino

Machado para darem nas vistas das

multidões.

'ministerios abaixo é um especta-

é um sport não obriga ao respeito,

á. coherencia, á, propaganda. e de-

fesa insistente dos principios. Só

obriga a espectaculos. Fazer a re-

volução é um espectaculo. Deitar

culo. Realisar comícios para pregar

nos comicios, realisar sessões so

,ainda tanto maior quanto mais ele-l

 

W
-
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militar maior acção, como se sabe, ' ter o soldado na niño. l“: o solda-

do que o meio eivil. Essa acção é

 

do n'essc estado, é o imprevisto.

md“ fôr a cathegoña_ Ha muito! Mas o nnpremsto mal humorado.

mais independencia no povo que_ p lu d'espingurda ao hombre c ba-

las na cartucheir: .
nas. classes elevadas. Ha muito

mais independencia no soldado que Eis o perigo! F._ . 's o mal da

no official. Mais no snbalterno que

[tempo, n'isso teem empregado todo

Ainda nào os vi nas_

 

ruas de calções e bonet. Mas von

jurar em como o Bernardino _já te-

ve plano a esse respeito! Vou ju-

rar. E que joia que havia de ser o

Bernardino vestido de cyclista ou

de iookey republicano !

Toda o. gente de Coimbra via o Perdem sempre. “A“"nm ministerio

Bernardino atravessar as ruas, a

morrer, em direcção ao caminho de

ferro, á. primeira noticia de palmas

isso. Era

uma. verdadeira tentação. Estives

se onde estivesse ao chegar-lhe a

noticia.; Ficava no ar. Arranjar-se,

partir, correr, era obra d'um ins-

tante. Voar, voar, o que elle dese-

jaria seria voar! Como o tortnrava

a idea de terem acabado as palmas

quando chegasse á. capital!

Os campeões do sport, como se

sabe, teem a mania dos concursos,

dos certamens, das festas, a pre-

texto de desenvolver o gosto pu-

blico, mas, no fundo, pelo secreto

e ekclusivo motivo de brilharem.

Tal e qual como os chefes repu-

blieanos!

Os campeõ

de fitas, decoram-se

dão o nome a phylarmonicas.
Tal

e qual como os chefes republicanos!

Tale qual, não. Os chefes repu-

blicanos vão mais longe. E' ver as

dezeseis medalhas da projectado.

apotheose d'el gran Bernardino Ma-

citado!

Os campeões do sport são he'

mens de duello, de fiôr ao peito›

de luva branca, com toda a linha. e

aprumo do bom tom. Tal e qual eo-

mo os chefes republicanos!

Um sport, perfeitamente um

sport, a. politica republicana em

Portugal. Um dilettantismo, um

divertimento, uma pandega, uma

rapaziada. E assim se comprehende

porque Affonso Costa-ia a. Aveiro

defender os franquistas contra os

republicanos e a Vizeu defender os

arrombadores das urnas, os ladrões

dos cadernos eleitoraes, os falsifi-

cadores do voto. E assim se com-

iprehende porque todos acham legi-

timo que Affonso Costa, sendo (le-

pntado e tendo de debater na ca.-

mara a questão dos tabacos, fosse

ao mesmo tempo advogado da Com-

panhia dos Phosphoros, da qual

recebia maquias de libras pelo sim-

les facto de ser seu advogado e...

blicano. E assim se

comprehende porque Bernardino

pacifista, fazendo discursos a favor

do pacijísmo na Liga da Paz, vae

aos toiros só para receber accla-

mações do respeitavel publico,e por-

que promette defender a sua honra,

da investida. dos ealumniadores,

na ponta. d'uma espada. E assim se

comprehende porque Bernardino,

chefe d'nm partido revolucionario,

é amigo do rei. E assim se com-

prehende porque Bernardino, ma-

çon dos maçons e proelamando a

supremacia civil, se dobra reveren-

te, e beija respeitoso o annel, sem-

pre que na sua frente encontra um

bispo. E assim se comprehende

porque Bernardino, o macon dos

maçons, o anti-clarice!, o civilista,

o artidario da emancipação da.

mu her e de todas as emancipações,

o inimigo de todas as tyrannias, o

adversario de todos os absurdos, o

porta estandarte de todos os pro-

gressos e de todas as_ reformas, ca-

sou nma filha com um anarchista,

com um anarchista! religiosamen-

te!! E assim se comprehende por-

que todos elles são tudo e não sào

as do sport ornam-se

de medalhas,

1

í deputado repu

I
.

que ellos fizeram, depois, com 0

 

lemnes para pregar nas sessões so-

mnes, provocar reuniões de gente,

de muita gente, para receber ova-

ções, é um espectaculo. Niisso tem¡

consistido, exclusivamente, a poli

tica republicana em Portugal. N'is

so teem os 'chcfres gasto todo o

no capitão. Mais no capitão que

no oii'ieial_ superior. E mais no elf¡-

cml superior que no official general.

A tarracha aperta com os galões.

Vac atugcntando uns, precisamen-

te os melhores, os mais dignos, que

fogem horrorisados assim que teem

tempo para a reforma. E vae di-

luindo outros. Quem chega a gene-.

ral está... desfeito. Na alma e no

corpo.

Pois os republicanos não teem

independencia para criticar, criti-

car sequer, Os erros e vícios dos

seus chefes, e esperam que a te-

nham os generaes?

Pois os republicano:: applaudwem

as ultimas monstruosidades no seu

 

o sen esforço.

O que elles disseram, o que el-

les fizeram para deitar José Lucia-

no abaixo! O que elles disseram, ov

Hintze! O

que elles teem

.leão Franco! N

que elles teem tlieto, o

'feito para derribar

“ão-ganham nada.

meu succede-se,epor culpa d'elles,

um outro peicr. Mas quê, se é o

seu torneio d'assombro, o seu cam-

peonato colossal!

Agora appellam para. a partida

do principe. Amanhã appellarâo

para. as enchaqnecas da rainha ou

_dores de barriga do rei. Vivendo

sempre d'estas esperanças. Alimen-

tando-se sempre com estes boatos.

Que infantilismo, que rapaziada!

Porque não acabam elles por vestir

o Bernardino de menino Jesus

e pô lo no altar de empenho á, vir-

gem Maria? O Bernardino de cal-

cinhas de renda! Que lindo! Que

lindo! De cyclista ou de jockey já. . .

.
. .

'e
- (r u n V . .

havw. de ser uma 301a, um verda- l' m O pena!) pala a d“”mdum

deiro bijon. Ai, mas que lindo, que sem dos generaesa “em dos Off!“

lindo, de calcinhas de renda! Que Ciaes, embora entre estes haja

lindo!
homens de intelligencia e de ca-

Emñm, pôde ser que o mlmste' racter. Ha, isso ha. Mas alem

!'40 08.18. POI' estes (11111129 618.5, como d'estarem en] grande nlinoriai OS

os generaes protestam contra as

Pois os republicanos agaeham-se

deante do dictador Bernardino Ma-

chado, que leva a andacia até ao

ponto d'estabelecer, n'nm congres-

so, a doutrina de que são dignos

_do respeito e benemerencia parti-

daria aquelles que lhe fizeram elo-

gios pessoaes, e esperam que os

generaes desembainhem a espada

contra a dictadura do governo?

Isto é uma demencia geral.

Não. Não é dos generaes que

l

l

  

nha incredulidade.
, _

Digo hoje O que disse logo ás nado em vez d estimule desalen-

primeiras horas da dictadura. Toda to. O perigo vem do estado de

a' gente”. congldemVa morta- 31133' indisciplina, do estado de anar-

_ . , . _ _ _

cenpa.Eu esmevin essesemanario. Ohm da somedadc Portumuuzu,

«Nao se ha de manter muitos ine-
. '3

r cada vez maior, e que tonto

zes, mas são parvos os que a ima- _

eXIste na rua, como no estabele-

ginam morta desde já..› _

Assim temisidô. Assim será.. cimento commercial ou indus-

Não se hj* Í!? manter muÊtOS trial, como na repartição publi-

mezes' mas na9.1ulg“°n', repubhca' ca, como na. casa particmlur, co-

nos e monarchieos que e por causa

das suas berratas. A fraqueza dos

republicanos, como a' fraqueza dos

monarchicos, ficou mais uma. vez

tristemente evidenciada.

Não se ha de manter muitos

mezes porque duas graves ameaças

impossibilitem o poder absoluto de

fazer obra sólida e duravel. 'São os

condictos internacionaes, que sur-~

gem n'este paiz a cada instante, e

a indisciplina dos quarteis. A esses

factores importantíssimo:: nos refe-

riamos quando davamos curta vida

 

.unica de que no quartel é. . .

fogo ao pé da polvora. São mais

'faceis as explosões.

O soldado não é republicano.

Nem sabe o que é republica.

Não participa do espirito politi-

co. Mas soffre do mal geral da

sua terra. Tem os instinctos de

"todos os animaes por domesticar

é_ dictadura_
ou por edu nar. Não 'ae par; a

Se amanha, _por uma questàoircvolução. Mas vne facilmente

de interesses; “Vermos uma¡ Pág!! para. a desordem, porque o Ineio

com a Anemanha' por exempb' e é de desordem; porque a propa-

-ganda é de desordem, porque aa solução que o governo der a

questão lhe fôr desagradavel, será _ ,

educaçao e de desordem, porque

certo que a Allemanha responderá

que ao governo lhe falta., para o

poder resolver, o assentimento na

cional. Assim respondeu, já, ao sr.

Dias Ferreira quando foi da redu-

cçâo dos juros aos credores exter-

DOS.

Por outro lado não ha duvida

que os oHiciaes apoiam, na. sua

enorme maioria, a dictadura. An-

dam para ahi a falar em protestos

dos generaes. Olha os generaes!

Como dá, vontade de rir a quem

os conhece! Pó'de protestar o sr.

Baracho, que nào leva um soldado

atraz de si. Pódem protestar os

politicos, os que teem sido minis-

tros ou exercido cargos de confian-

ça partidaria, e esses mesmos hão

de fazer a coisa, se a. ñzorem, com

geitinho. Mas nào protesta nenhum

d'aquelles que exercem commando

militar. Olha os generaes !

A independencia e a altivez de

caracter são innatos, bem sabemos.

Mas nasceram com muito pouca

gente em Portugal. Muito pouca,

muito pouca! Tendo nascido com

ha muitos annos.

Eis o perigo! Eis o mal da

dictadura!

Entre official @soldado não

ha nenhum espirito de solidarie-

dade. O official tratou sempre o

soldado com maior indiffercnça

do que o eavallo, o canhão ou a

espingarda. O canhão, o cavallo

e a cspingardaimpõem responsa-

bilidades. O soldado não impõe

responsabilidade nenhuma. A

esse desainor, porque é bem cer-

to que amor com amor se paga,

correspondeu o soldado. O offi-

cial não soube, nem quiz, com-

bater o espirito de indisciplina e

de desordem que o homem leva

da vida. civil para.a casei-na, e

que,

   

   

    

   

  

  

   

  

chefe Affonso Costa e esperam que'

monstruosidades de João Franco ?.

se pretende'. Eu continuo na. m1- .
. v

republicanos só lhes teem propi-

mo no quartel. Com a diíi'crença

perigosos os descuidos e mais'

em desordem vivemos todos nós,

pelo isolamento em que se

vô o soldado, pelo abandono mo-

 

l

dictadura l

A dictadura não se pódc

aguentar por muito tempo por-

que não ha n'esta ter 'a uma for-

ça, solida em que se apoie dos-

cançada. A dictadurçmão pode. 'Í

?ser mesmo uma dirtâdura bra- '

va, porque nunca ninguem sabe

o que snhi "Zi, ao certo, d'uma sé-

ria collisâo. A dictadura vê-se

obrigada a fugir, a evitar os

actos de forca. porque a dieta-

dura tem môdo do espirito de

desordem que preside a toda a

sociedade portugueza.

Eis os pés de barro do poder

absoluto em Portugal. Eis por-

que. nós dissénios desde o pri-

meiro dia, eis porque repetinios

varias vezes: «O ministerio não

cahe já, mas n dicradura não se

aguenta muitos meses» Tive-

mos, mais uma. \'c'., a previsão

nítida dos acontecimentos.

A juntar a. todos esses elemen-

tos do fraqueza ha ainda a ima-

-pacidade geral. dos dirigentes

d'csta ter 'a, tão incapazes den-

tro da monarchia, como dentro

da republica. A Guarda Muni-

cipal demonstrou bem nos ulti-

mos successos que tem estado

sem eommando. Como estão

qunsi todos os rcgimentos. .Po-v

bre terra, pobre tcr'a, se ânu-

nhã sc vô envolvida em coisas

graves!

Malaquias de Lemos den uma

!triste idea dc si. Não está a al-

tura d'aquollc logar. Póde isto

'ter passado «h-spcrccbido a mui-

ta gente. E passou. Mais viram-

no bCIll quantos sabem ainda

vêr em Portugal. A (inurda não

tem disciplina. A Unai-da não

1tem cohesãn. l'cnuints, meu se-

nhor, pezamcs. Vossa Magenta-

de não quer otliciacs rcpnblio:

nos no exercito c inunda-os re

formar. Pezamcs, meu senhor,

pezames. Os republicanos sera

perigosos. Mas não são mono

perigosas as creatnras da. Dl. í

intima confiança de Vossa Ma-

gostado.

Pezznnes, meu senhor, pena

i Ines. Vossa Magestade bem pro

cura e bem se esforça. Mas nã v

ha homens com miolo para guar

dar devidamente a cidadclla.

Miolo! Coisa 'aral l'lis o qu

Vessa Magcstade não arranja.

E por um motivo muito simples

Porque o não ha!

C.

“0 Primeiro de .lareira,

A l'hnpreza d'este jornal pre

vine todos os seus leitores, an

  

nunciantcs, agentes e correspon

dentes dc que, por ordem dir

ctamcnte dimanada do govern

e transmittida pelo chefe do di

tricto á policia, O Primeiro :_'

Janeiro acaba de ser suspen

por OITO DIAS.

Não sendo a oceasião nem

meio proprios para discutir

violencia de que acabamos de :-

victimas, limitamo-nos a dar n,

facto conhecimento ao public

!l-

*n

Os srs. assignantes serão i

dcmnisados, querendo, dos oi

 

continua. a mirar os passageiros, a

ver o eñ'eito que n'elles produzm a

entrada do grande homem. Se lhe

nada'
ral em que se sente, pelas pro-

Um s ort, um dilettantismo,

dias da suspensão, abatendo-

a importancia respectiva no pmuito pouca gente em Portugal, r -

. - .
V't d cr - r

ainda o meio disse-luto vae gastan- K s e°0.15mo q“.e apdlpd em

volta de sr a cada instante, cres-

uma pari ega, uma rapaziada.. Não

tem_,_.Isido outra. coisa a politica re-

publicana. em Portugal. E porque

parece que o eli'eito nào foi grande

calcula que os passageiros não co-

::hoc-ram o Affonso. E enceta con-
  
do a. pouquissima que appareee.

N'essa obra demolidora, perniciosa-

mente demolidora, exerce o meio

 

meire pagamento a _eil'ectuan

ceu, angmentou, dentro do quar-
'

A EMPREZA,

tel. 0 official não tem, não póde



 

  

POVO DE .AVEIRO

de modérotion. Obeissez-moi, je vous

en conjure, au moment oú je vai com-

poraitze devnnt co qu'on appelle la jus-

tioo. A quo¡ servira votre resistance?

Elle retarch-rn d'un qnart d'henre, d'une

houre peut-otre la .solution [state, mais

elle n'améliozera rien. Je ne penx plus

parler. Si vous ne me ohéissez pus sn

.--n

cima tentava approximar-se d'elle tendo na sua frente, mas sobre a (ii-'n.° 10, e oa regimentos de infantaria

para o ferir,oomo mandava desarmar reita, a pequena aldeia de Antanhol n.° 6 e 10; o os que defenderam a

bayoneta. Qual era o general capaz e na sua esquerda uma collina, em esquerda foram o batalhão de caçado-

de fazer o mesmo n'este paiz da 1m- , que havia um moinho de vento. Foi res n.° 3, e os regimentos ds infanto-

lmtia? o ,contra a posição central da Cruz das ria n.° 3 e 9.

_Lontwse que, nas desordens do Mon-oiços, que os miguelistas dirigi- Foi a noite'a que, depois de mais

ce, “Man, s¡ drmnaüque_ _,mnmcnpRocio, perguntando um policia aolrnm o seu primeiro ataque com asda dcz horas d'nm aturado combate,

ma)or Novaes o que havia de fazer, desmedidas forças do que dispunham, pôz termo a esta grande contenda,

saurcz-vous ohéir aux chefs que vous'

este lhe respondera: gastar as balas desmedidas com relação áqnellas, que , dormindo os censtitucionaee no cainpo

alloz vous donncr à Ia place de ceux

' -. . ' ' . ' '-p . , .
.

.

quo" V0““ “V"- aulm" d hm“ lute a ultnna. Em N i tinham os seus adversarlos.

l ' *-

Como se sabe, teem-se dado em

' onça gravissimos acontecimentos.
,

v . regiões do snl revoltaram-se. D'nln

dictos de que resultaram mortes e

rimentos. Isto bastou para que os

:c: renccionarios exclamassem lo-

o

'I

l

i

í defender, cobriu-se de barricadas.

«cá e lá más fadas ha.

Ora não ha comparação nenhuma

tre o que suooedeu eu¡ França e o

concedeu em Portugal.

i Vejamos.

Eis a Dépêchs, ior

--'>| de junho. Como conta. a

.'csle dia os acontecimentos?

nal do sul, de

Dépêche

nPour faciliter Fal'res'tatíon d'u
n hon-

› eta citoyen. juuisszmt de la considera-

on publique, on n'a pus héeité à mo-

ilissr deux réginients dc grosso cava-

ierie, trois roghnonts d'infunterie ul. 200

andarmos, soit plus de com hommes

e tronpos l»

Vac em franoez, seglmdo é nosso

.stume em casos identicos. Não que-

¡ dutos que restam duvidas sobre o que

lvançítmos. E nas trndttcções subsis-

.tcm sempre duvidas.

As palavras da Dépêche, quo ahi

Gotan, servem para provar que o jor-

;nph n'essa questão, não estava ao la-x

do do governo.

, / Qltlllll cru o cidadão quo obrigava

.o governo, no dizer da Dépêc/ie, a

mobilisar, para o simples tim de o

prender, dois regininntos dc cav:tlla-

:iii e tres do infantaria ? Era o cole-

¡brs Forroul, ola-fo, com Marcclliu Al-

bert, da rebcllilto do sul.

l Vejàmos agora como procedia

Juma.

A cidade de Narbonne, para o

:LI place est bien fortiñcé et quei-

ques hommes resolus-«ils le sont tous

tet-munis d'armes-on ne manque pas

de fusils-tiendralent
en échec pendant

plusleurs henres les troupes d'occupa-

tica, mais Ferront s'est dresse pour

. Courier un ordre. Sa voix vibrante dor-

aine los rumeurs de la foule.

' -Je vous ordonne de détrulre tout

_ln police parisiénnu a (até ponrchassé

the pl't"l't'l, t'atntunlt'. comment cet agent

,nemcnt trauique a cause la mort de

Quo os nossos agitadores dc tres

ao vintom ponham os olhos n'este

exemplo.

Apezar das exhortações de Fer-

roul, n'essa noite houve graves suc-

cessos em Narbonne. O povo atacava

furiosalnentc os couracoiros. Condes-

cendente com os soldado.; de infante-

ria, mestrava-se d'nma animosidade

terrivel contra a cavallaria. Ouçamos

o que Clémenccau, do alto da tribuna,

dizia na camara :

 

aM. Clemenceau continue la tecture

du rapport de M. Anhanel; celuicl dit

qu'il n'a pas pu employer les' comrnis-

suires ::pr-cional ni les ;vendia-mes; ou les.

¡mur-'uivait acl-ups d-e pierro; ils avaient

lo ligure orleangluntt'm et étaient violi-

mos d acto; de salivogerle. Un agent de

l

sur les toit-I. tynohú, juté dans le c-'mah

t'rappo de cnnps de ¡HI-FH: el de cnnps

doi-ovalver lSUl)S¡ll.lUll) voix à gauche.~

_C'est odienx!

M. Clmnmmuntl continuo. sn lecturo.

[nt sanvfz par I|tlHll|Im< lions cituyens ct

comment il lut translmrtt': à l'hntel de

vilhv; Ia [nulo lim-tanto ponrsuivait los

sanveteurs a (jttlllh' do revnlver qui sit'-

tlsicnt aux ureilles de la troupe. Lorsqne

los mililaires virnnt la I'uule h'ielautc,

les Soldat: Íinironl. pour purulre patienue

ct, smts ordrc, tirnrunt sur el'e. (Jet évú«

quatro personncs; dix personnes sont

hlessécs. '

Le préfet dit que cette nouvelle l'a

consterné. Tons, à Nurbonne, ont eprou-

ve la plus vive émotiou. Cet événement

malhcnrcux a change la face dos chosos;

le calmo est revenu. Aucun incident n'a

trouble la soirec.

Voilá les tristes l'oits, continue M.

Clemencesn, dont ls ville de Narbonno

o été lo thóatre hier. Aujourd'hni, l'or-

dre n'a pas eté trouble. Lo nombre des

blessés militaires dans la soiréo d'avant-

hier et d'hier est de 6 nfñciers, 5 sons-

  

oeta. dit-tl, et parce qu'on mnrmure, il

le facho.

ofticiers, 47 soldats (Sensationh

hundo, com o craneo partido, só de-

arbonne, depois _

da multidão ter ferido gravemente Por par

muitos soldados e varios oñiciaes, o, lha se viu o corono

coronel do 80 d'infanteria dizia aos

seus soldados, segundo o já citado

jornal La Dépêche, que vivamente ligeira,

combutia o governo n'esss questão:

 

«Mes entanto, nous ne marchons pas

contre tes Alter-nanda. Soyez énergiqucs;

Ia consigne est la constitua. mais que

les ¡numca-ao; restent dans tes cai-lanches»

Isto depois de dois dias de com-

bates. Porque, repetimoa, só depois

de muito exasperadoa pelas persegui-

ções crueis de que eram alvo, só de-

pois de muitos dos seus camaradas

estarem gravemente feridos, e alguns

ofliciaes, entre ellos o tenente Pottier,

do 19 de dragões, que oahiu, mori-

l

l
pois d'isso, só depois do povo lhes ter

cortado a retirada e do os atacar com

num violencia extrema, como havemOs

do demonstrar, os soldados d'um po-

lotão, d'un¡ pequeno pelotão de dra-

gõus, dispararam, sem ordem, sobre

0 pOVO.

Havemos de demonstra-lo, have-

mos de demonstra-lo. Havemos de

provar que não ha paiz mais bruto

do quo esta santa terra da brandura

dos 'costumes.

Temos coisas muito interessantes,

interessantissimas, a dizer. Mas, como

este artigo vae longo, deixaremos o

resto para domingo.

POVO D_E_ AVElRO

Vende-se nas seguintes locali-

dades :

 

  

  

 

  

           

   

 

LISBOA

Tabacaria dlonaco, ao Ilo-

p0r s

te alguma do campo da bata-

l Jorouymo Perei-

ra de Vasconcellos, não obstante ha-

ver aoceitado o commando da brigada

como já notámos. As forças

miguelistas, presentes a esta batalha“

compunham-se dos regimentos de in-

fantaria n.°' 4, 8, “16, 20 e 22. e do

batalhão de caçadores n.° 8, cuja forw

ça se calculava em 800 homens, isto

alem da cavallaria e artilheria, mili-

cias de Aveiro, e de não poucas guer-

rilhas; o total d'estas forças não po-

dia ser inferior do 6.000 para 7.000

homens. Crêmos não haver n'isto

exageraçíto, pois que alem do recrn

tamento e do chamamento as armas

das soldados com baixa, ordenadas

pol' D. Miguel, é bem sabido que Os

corpos da côrte, em que dois d'elles

se contam nos acima enumerados, ha

sempre todo o cuidado em os ter no

seu estado completo, ou perto d'isso,

como já notamos.

As trapos liberaes dnvidâmos quo

passassem alem de 3.000 para 3.600

homens no campo. Varias razões ha

para este calculo: 1.', acharem-se to-

dos os corpos da junta do Porto con-

sideravelmente reduzidos, e mais par-

ticularmente os de caçadores, haven-

do batalhão que apenas contaria 120

praças, como succedia ao batalhão_

n.° 12; 2.', o não terem chegado,

mandados pela referido junta, dois ou

tres batalhões, que se esperavam, e

um esquadrão de cavallaria, perten-'

centes á. guarnição d'aquclls cidade,

c a da província do Minho; .', o não

terem chegado da praça d'Almeida os

tres batalhões, que a guarneciam, e

n'ella se achavam bloqueados pelos

milicias e guerrilhas miguelistas, isto

sem falar em varios destacamentos de

da batalha, onde permaneceram todo

o seguinte dia 25, o que lhes fez com

'anão rcpntar por sua a palma da vi-

ctoria. Não foi ao general que ella

seguramente se deveu, mas ti. bravu-

ra e valor dos soldados, que no dia

24 gastaram perto de 3.000 cartu-

chos, devendo-se não menos :is iguaes

qualidades do que tambem se mostro.-

ram de todos os oHiciaes que ali com-

mandarmn, assim como :i grande acti-

vidade, que desenvolva-.ram os officiaes

de estado maior aOS qnaes se deveu a

harmonia dos movimentos das tropas,

pois nos Mor-oiços se combateu sem

projecto, sem plano e _até mesmo sem

'ordcnsl Não é isto para admirar, pois

sabido é que esta batalha foi chama-

da entre os militares, quo ella assisti-

ram, a acção dos capítaes, por terem

sido só ellos os que comnlandaram os

corpos, achando-se os oñioiaes snpeo

rim-es retidos no dia d'ella em Coim-

bra por determincção da junta, a fim

de assistirem a um conselho militar,

que extraordinariamente convocar-a.

Pódo pois com verdade dizer-se,

que se as tropas constitucionacs tives-

sem ali um general, que soubesse o

quizesse aproveitar-se das suas boas

qualidades, e das vantagens que com

ellas se conseguiram n'sqnellc dia, ora,

muito natural que o exercito _inigua-

lista podesse ser bom derrotado, sen-

do tambem muito do crêr quo grande

numero de soldados apresentados se

viessem por então unir ao exercito

vencedor, pelas tendencias que entre

alles ha sempre em luctas civis do se

passarem para onde a victoria se de-

clara.)

25 de lllnhor-Combate das

Telhados; retirada das forças consti-

tucionaes de Coimbra sobre o Vouga,

-Vous ne vous battrez pas. ll ne'

_
.

. faut pas que quetqu'un d'eutro vous se o¡ ngimdoms' pop, são ,nuno clo. Tabacaria Americana, eli-e“me tropa, que_ tambem se acha- 1828.

Iiaxpose a des annés de bngue. .ie ne durarem.” dos “ossos muito digam_ ao Chlado. Tabacaria Duar- VM.“ "mommumcavçls com o Porto e. . ~_ O mereciml Saldanha' “cup“

vos¡ pas qn'une collision éctate entre ,as à” no”“ são 1:¡mme M wow_ te, ,na de s_ Paulo a'. Ta_ Conmbra. Para libertar toda. esta Villa Nova de Gaya, 1847.
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ts t'ronpe et le people. Allons,démolissez

les barricudes.

On protesto, ou crie:

_ «Nous vous détemlrons malgré vouslo

-le vous juro. clametil, que si

vous no m'oboissoz pas, jo vais à. t'ins-

tsnt me oonstituor prisonnier.»

Etla toule, domptée, obéit. Ferroul

met la main à l'oenvro et aido à soule-

vorteslourds inadriers qu'on deplaco.

Son opiniatrotc a saude des Vies hu-

mines. ›

Qual era o homem que entre nós

folia o que fez Fsrronl ? nal ?

Ferroul é inimigo do ministerio.

Desejnria vêr por terra Clemenceau.

ridadee civis e militares.

Os soldados fizeram fogo sem or-

dem. Fizeram fogo depois d'uma lucta

terrival que durava ha dois dias du-

rante os qunes,~-insultados, cuspidos,

batidos, fcridos,-deram provas da

maior abnegação, da mais extraordi-

naria paciencia, da tuaior brandura.

Ora vejamos. Vejamos o que sucocdia

antes dos soldados haverem disparado

um tiro.

 

«Voici qualques détails sur les évé-

nemont du cette Innt à Narhonne: Viu-

 

Mas Fcrroul sabia que esse capricho

is custar a vida a muita gente, sem

proveito para a causa que elle dcfun

dia. A lucta terminaria fatalmente, á

mlo armada, pelo triumpho da trepa.

Em Portugal, em questões insi-

gniñondtes comparadas com a grave

questão que so vom debatendo em

França, os jornaes de todos os parti-

dos, e, sobretudo, os re ublioanOs,

mitigar do povo, os chefes e todos as

partidos. sem excluir os republicanos,

amigos do poco, ou aconselham hypo.

critainente a ordem, mortinhos por a

desordem, ou incitam claramente á

desordem.

«A onzo hein-es, te !agi'égiment d'in-

hnterie vient occuper to place de I'Ho-

tel-de-Vitle. Los soldats accomplissent

sans joie Ia hesoyne de police. Sans

brutatité, its rcpoussent les manifestaram.

Celta attitude tour vant desapptaudis-

“coments.n

O povo ersiste em querer defen-

der Fsrroul eeercu-lhe a casa. Não se

afasta quando a tropa se _avisinha

para prender o agitador.

«Ferroul voit le danger.

v-Allezwous-en, elaine t-il d'une voix

engoissée. notirez-vous! Disperssz-

vous! Altez-vous-eu.»
.

O povo não cede o começa a in-

wotivsr os soldados.

l Ferran!, d'une voix hrisséc de fat¡-

gue', Jetta à ses amis de supromes ex-

hortatíons:

_Mais allez-vous-ea, allez-vons~en

dono. je vous en supplie. Mes amis, re-

tirar-vous; ee será votre gloire, et cette

gtnire será [angelo la honte dos autres.

Dans ls lutte implacahie riu Midi contre

¡es veleurs je veux être un instrument

siours cavaliers rle la gendarmorio. des

“cuirassiers, un nfficier du 13'.) et le ca-

pitoine l'Juuros ont (até lilessés par los

nmnifestants, et, à quatro henrcs et de-

mie, dos harricados se sont elevés pla-

.oo de. l'Hotel-deVille. rue Druite ct rne

de ta Inf-publique. On rcdonte les pires

événements.

A' Sept heures, une compagnio sans

HI'IHO'¡ ct deux compagnies eu arines du

139 arrivent rue de la République et

vnnt jnsqu'à la harricade qui s'éléve à

l'ançzle de ln place do la Mairie. De

l'antro coté de la harricude, le meme

eli'cotirarrive. Les soldats sans armas

enlévont mmllons par mmllnn, poutre,

par pontre, et rangent le tout contre le

mur.

Une [ois la harricade domolie ot tout

en ordre. les travaillenrs se retirem,

souls; les omnpagnies en arines restent,

l'ornmntà leur l.-›lll' une harricade hu-

nmine qui ne s'ouvre plus que pour les

possante circulant isolément et resto

ohstineinent termos aux groupos. ll u

etc ainsi procédé pour les autres barri-

carlos.

Des mesures d'ordre tros sñvéres fu-

rent prises pour la soiréo mais ii huit

heures, comme tont semblait devoir bien

se passei'. |c service d'ordre [ut retiro.

Dix minutes apros, la horricuaie placec

prós de la promenude des Burqnes était

coustruito à nouveau. L'inlanterie arri-

ve alors, bai'onnette au canon, escam-

dant la nouvelle hnrrieade, et le général

Van~deu-Roo, nu miliou de ses troupes,

écaute impassibtement les injures. les ap-

pcts á. ln. tosse eu l'air, les menacea lun-

céex par la foule de plus eu plus com-

pacte qui ucoonrait de tons coma.

Les manifestants hunsculaient les

soldats, et, le poing tenda vers tc génórat,

rlterchaiout à te fmppor. La troupe ré-

siste et cruise la hnionnutte devant les

poitrines presenteou' nues por les ma-L

uifestants. Le mineral hrusqnement don-

na l'Ordre do rentrcr les baionnottesm

  
O general, pois, não só ficava im-

possivel dcante das injurias e das

mucsças. da multidão, que ainda por

bacarla_sllva,'rua l). Carlos g

l, 102-104. Tabacarla Fllls-

mlno Paulo, rua da Prata,

205-207. nua Nova do Al-

mada, 46 (Junto a drogaria

Falcão). llavancza dulcan-

tara, Mercado thlcantara

n.o 0.
Í

PORTO

Klosque, rua sa da Ban-

deira 41.

COIMBRA

Tabacaria Central,

Ferreira Borges 2!.

l

I'll!! .

_Fr-n-

EPHEMEHlUES llEMllEllllllllS

84 de jnnho.-Batalha da

Cruz dos Moroiços, 1828.

N'esta batalha. tomou parte o

heroico batalhão de caçadores 10,

d'Aveiro, e n'ella morreu heroics-

mente, carregando sobre o inimigo

á. frente da sua companhia, o capi-

tão do mesmo batalhão, João de

Souza., da. nobre familia. Almeidi-

nha, d'esta. cidade. João de Souza,

liberal ardente, era tio do visconde

d'Almeidinba.

Lê-se na Historia da Guerra

Civil, de Soriano: * ›

 

cA batalha que os liberaes espe-

ravam estava com eifoito imlninente.

No dia 23 de junho as tropas ¡nigue-

listas appareceram em força sobre

londeixa, o pelas dez horas da ma-

nhã do dia 24 em frente da Venda

do Cego, tendo os oonstitueionaes de

retirar d'nma e outra parto para a

Cruz de MoroiçOs. Alem da columna

central, que pela estrada nova vinha

sobre Condeixa, outra marchava pa-

rallelamente, pela estrada velha, vin-

do tambem outra por Soure, avizi-

aliando-se de Formoselha, ameaçando

igualmente por este lado o campo dos

constitucionoes,
o que prova que o

general Povoas avançava contra alles

em todas as direcções. As alturas da

posição tomada pelo general Saraiva

achavam-se situadas meia légua ao

sul de Coimbra, junto á. estrada r

 

  

  

eal, l nha foram o b

ente devia em tempo ter-se Inundado

um batalhão, portador da ordem, para

que a referida guarnição d'Almeidu

abandonasse a praça, e se dirigisse a

Coimbra, o que desgraçadamento se

não fez, apezar das muitas instancias,

que para este ñm empregam durante

quinze dias o maior Bernardo do Sá.

Nogueira. O resultado d'isto foi terem

os dictos tres bntnlllões de oupituler

por tim com o inimigo, depois de per-

dida a cansa do Porto. Acresce mais

ao exposto a sem razão do general

Saraiva ter mandado dois batalhões

e dois esquadrães para Tentugal, po-

26 de juntam-Os cadaveres

do Pction de Villeneuve e de Buzot,

.sito encontrados no campo devorado¡

pelos lobos, 1794.

a', de ,|Inh0.-Sttlle de Pon-

\ta Delgada a expedição que, sob o

commando do conde de Villa-Flôr e

sob a direcção de D. Pedro, veio a

Portugal estabelecer o systema cons-

titucional, 1832.

28 de junho.~0 exercito da

junta bate-se com o de D. Miguel

nas margens do Vouga, 1828.

   

voaçño distante umas trcs léguas do

campo da batalha, e o terem-se deixa-

do ficar na Figueira a cinco léguas

de Coimbra dois batalhões de milícias,

que depois se perderam para a causa

que se defendia. Resulta pois que, a

não terem havido as referidas causas,

as forças dos constitucionaes no cam-

po da batalha tar-sedan: augmcntado

mais, pelo menos de dez batalhões de

infantaria e tres esquadrões de caval-

laria. Não obstante a grande desigual-

dade de forças travonee ousodatnentu

a batalha, slrpprindo as trapas do

Porto pela sua disciplina e valor, o

que lhes faltava em numero, para se

equipararem com as dos seus adver-

sarios.

Foram os batalhões dc caçadores

n.° 7 e 12 os primeiros que se viram

atacados pelo inimiho na Venda do

Cego, d'oude foram obrigados a reti-

rar pura o centro da linha na Cruz

de Moroiços, sendo aqui sustentados

por outros mais cOrpos de caçadores,

e de infanteria, alem das ,brigadas de

artilharia. Ropcllidos como d'ali fo-

ram os atacantes, deitarnm-úe ao

acommettimento dos Bancos,

sobre a colliua, quo como já. dissómos

se achava na esquerda da linha, co-

tuada da direita d'clla. Ambas estas

posiçges foram sustentadas por meio

Por duas vezes o inimigo se asscnho-

rcou da collina, e por outras tantas

foi d'ella repellido com perda, a força

de bayonota e de metralha. Os cor-

pos qno defenderam a direita da li-

atalln'io do csçadoses

 

tanto t

mo na citada aldeia de Antanhol, si--

do longos c sanguinolentos esforços..

29 de junho.-Retirada dos

constitueionaes do Vouga sobre Grijó,

' 1828.

30 de ¡umha-D. Miguel

assume o titulo do rui, 1828.

- O conde da Louzit subscreva o

emprestimo migra-lista, patrocinado

por Carlos X, 1830.

______.---

 

Praca de touros

Proseguem com actividade os traba-

lhos da montagem da nova praça da

touros n'rstaoiclmte. E' uma construcção

sólida n hein dirigida. Segundo nos in-

formam. deve licor em elcmnciu eta-

manho uma dus' primeiras do districto.

O seu proprietario, osr. Domingos

João dos Reis. conta por tono u mez

de julho dar as primeira-l tourud -s do

inauguração. Ha granada cnthusmsmo.

JM.;ligamW““ "

Coln'anç:

'de pequenas dividas

A Biblica/:eco Popular de Legislação,

com seu.: nn. rua de S. Mamede, Ill. no

L. do Caldos. Lisboa, senha de ::ditar

nn¡ folheto, contendo os decretos ¡iicta-

turiaes de 2'.) de intiio do current» nnno,

sobre cobrança do pequenas dividas,

imposto do rendimento, unilluiaos infe-

riores do exercito, e pensões a alnmnos

-e professores no estrangeiro.

E' a unica edição ant-.otario, e o seu

preço é de '1:70 r(-i,=.

Os exemplares
so-I'ão pl' U

remettiuius a quem os ra-qnisitnr, r. os

pedidos deverão sempre vir acompanha-

dos da respectiva
importancia.

L-in es-

tumpillia~n

l
ninptomenta

...45“

A' Venda, n'esta cidade, na taba-

caris de Augusto CarVallm dos Reis.

  


